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As Geociências constituem uma área interdisciplinar do conhecimento, fundamental para 
entender as relações de tempo e espaço no planeta, além de evidenciar a evolução da vida, 
através dos fósseis, no entanto, como constatado nos currículos da educação básica, este ensino 
ocorre de forma fragmentada nas disciplinas de geografia e ciências. Nosso objetivo com esse 
trabalho é o desenvolvimento e aplicação de métodos de ensino em geociências para 
professores da educação básica na área de fronteira Brasil-Bolívia. A proposta da pesquisa 
surgiu quando constatada no período de estabelecimento do Geopark Bodoquena Pantanal, a 
carência de informações aprofundadas dos professores, acerca do importante patrimônio 
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geológico e paleontológico na região de Corumbá/Ladário-MS. Foi utilizada a formação 
continuada de professores como proposta metodológica da pesquisa, dividida em etapas, como 
a mobilização de professores brasileiros e bolivianos, através de palestras, seguidas de 
atividades de campo, por meio de visita a geossítios da região, onde participaram trinta e dois 
(n=32) professores, sendo vinte (n=20) brasileiros e doze (n=12) bolivianos. Os resultados 
analisados através de um questionário indicaram que realmente há desconhecimento sobre o 
importante patrimônio geológico e paleontológico visitado, confirmando as atividades de 
estudo do meio, como a melhor forma de aprendizagem escolhida pelos professores. Surgiu 
assim, como proposta de ação: a implantação de um curso de capacitação em geociências 
através de estudos do meio na região fronteiriça e o desenvolvimento de uma réplica trimensal 
do fóssil de Corumbella werneri, a ser utilizado como recurso didático pelos professores. 
 
Palavras-chave: Geopark Bodoquena Pantanal. Ensino de geociências.  Fronteira Brasil-






The Geosciences compose an interdisciplinary knowledge field, pivotal to the understanding 
of the planet relation with time and space. It also studies the life evolution through fossils. 
However, in the elementary education curriculum, the teaching of geosciences occurs divided 
in the disciplines of geography and sciences. This research aims to develop and apply 
geosciences teaching methods for teachers who work in the frontier/border of Brazil and 
Bolivia. This research originated from the period of establishment of Geopark Bododoquena 
Pantanal, o the lack of teacher’sin-depth information about the geologic and paleontological 
patrimony in the region of Corumbá/Ladário-MS. As a methodological proposal, the 
continuing formation of teachers was used and divided in two stages: the engagement of 
Brazilian and Bolivian teachers through lectures, followed by the field activities as regional 
geosities visits. The teachers (n=32) who participated in the research were Brazilians (n=20) 
and Bolivians (n = 12).The analysis of the results, collected through questionnaires, indicated 
that teachers are not aware of the important geologic and paleontological patrimony that was 
visited. Conversely, the teachers chose the field activities as the best learning strategy. From 
these outcomes, an action plan was proposed, and it consisted on the implementation of a 
training course on geosciences through field studies of in the boundary region, and the 
development of trimonthly replica of the fossil Corumbella werneri as a didactical resource 
for teachers. 
 






Neste trabalho tratamos com o desenvolvimento e aplicação de métodos didáticos 
teóricos e práticos, visando à formação continuada de professores para o ensino de geociências 
na fronteira Brasil – Bolívia. Essa fronteira contempla os municípios brasileiros de Corumbá 
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e Ladário e no território boliviano a província de German Bush com as cidades de Puerto 
Quijarro e Puerto Suárez, essa região que dispõe de um significativo patrimônio geológico, 
paleontológico e arqueológico. 
O interesse para o desenvolvimento deste trabalho, iniciado a partir de 2016 e se deu 
nesta região fronteiriça, com o estabelecimento dos núcleos Corumbá e Ladário do Geopark 
Bodoquena Pantanal, para a implantação de um geoparque  no estado de Mato Grosso do Sul. 
Como uma das características de um Geoparque é proporcionar a divulgação e educação em 
Geociências e suas estruturas correspondem ao lugar de vivência de muitos jovens, este pode 
ser um instrumento didático de campo para a aprendizagem significativa. “A criação de 
geoparques veio revolucionar o modo como se divulga as Geociências” (BRILHA, 2009, p. 
28). Segundo Brilha (2009) os geoparques estão em condições privilegiadas para desempenhar 
o papel de promotores da educação em Geociências para o desenvolvimento sustentável, 
dirigida a todo tipo de público. 
O Geopark Bodoquena-Pantanal (GBP) foi estabelecido a partir do Decreto Estadual 
nº 12.897 de 22 de Dezembro de 2009, como uma estratégia do Estado para desenvolver o 
território de forma sustentável, norteado pela valorização do patrimônio geológico e a 
apropriação do mesmo por parte das comunidades envolvidas (SOARES, et al, 2014).  
A partir de 2013 começaram as instituições dos núcleos, sendo o primeiro Nioaque-MS até o 
presente. No ano de 2016, as prefeituras de Corumbá e Ladário-MS,  sinalizaram o interesse 
na abertura de núcleos em seus municípios.  
Com apenas um funcionário, esses dois núcleos funcionaram entre março de 2016 a 
agosto de 2017, quando, por decisão da Fundação de Apoio ao Desenvolvimento do Ensino, 
Ciência e Tecnologia do Estado De Mato Grosso do Sul o responsável pelos núcleos foi 
desligado da instituição e as atividades cessaram na região. 
Durante este período de execução das atividades do geoparque, foi detectada a falta de 
conhecimentos mais profundos sobre o tema das geociências e a relevância do patrimônio 
paleontológico representado pelo fóssil Corumbella werneri, descoberto pelo professor Detlef 
Walde em 1980, que é um dos principais testemunhos da evolução da vida multicelular no 
planeta (WALDE, et al,1982). Este fato foi um dos propulsores para a execução desta 
pesquisa. 
Para Compiani (1996), Santos (2006), entre outros autores, os conhecimentos 
geocientíficos ou das ciências da Terra apresentam grande importância para o cotidiano dos 
cidadãos, pois abrem possibilidades da sociedade tomar decisões, repensar atitudes, 
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compreender a apropriação natural pelo ser humano e entender a dinâmica terrestre de 
forma integrada e sistêmica. 
Segundo Compiani (2002), o ensino de geologia/geociências pode contribuir na 
formação dos alunos/professores para a alfabetização na natureza, uma vez que proporciona o 
desenvolvimento de conhecimentos mais complexos e integrados. Na mesma linha de 
pensamento Carneiro (2004), discuti sobre os patrimônios geológicos a serem abordados na 
educação básica devido à crescente interação das atividades humanas com a dinâmica do meio 
natural e o aumento populacional ocorrido no século XX. Nesse sentido, a utilização de fósseis 
para o ensino de geociências se torna um artefato importante para mediar o ensino-
aprendizagem. 
Os fósseis do Grupo Corumbá no Brasil e no Paraguai representam as testemunhas 
mais importantes para a ocorrência de fósseis da fauna ediacarana, próximo ao limite 
cambriano basal na América do Sul. Portanto, a região de Corumbá é significativa por razões 
paleogeográficas e, por outro lado, com a evolução dos metazoários esqueletizados mais 
antigos (WALDE et al, 2015). 
Assim a pesquisa teve como objetivo geral desenvolver e a aplicar métodos didáticos 
em ensino de geociências para professores da educação básica, na região de fronteira dos 
municípios de Corumbá e Ladário/MS no Brasil e Província German Bush (Puerto Quijarro e 
Puerto Suárez ) na Bolívia. 
Entre os objetivos específicos, foram: analisar métodos didáticos utilizados para o 
ensino de geociências e adaptá-los para a região; capacitar professores da rede pública dos 
municípios de Corumbá e Ladário (Brasil) e Puerto Quijarro e Puerto Suaréz (Bolívia) para o 
desenvolvimento do ensino de geociências nas escolas e estimular os professores para 
utilizarem o patrimônio geológico/paleontológico em suas aulas práticas na região com os 
estudantes por meio do modelo tridimensional do fóssil de Corumbella werneri. 
 
2 MATERIAIS E MÉTODOS 
Foram realizadas mobilizações com os diversos segmentos do poder público (Meio 
Ambiente, Educação, Turismo, Fomento ao Desenvolvimento Social, Assistência Social), 
Universidade Federal de Mato Grosso do Sul/ CPAN e Polícia Militar Ambiental para o 
estabelecimento de parcerias, visibilidade e aceitação do projeto, além atendimento a grupos 
escolares, universitários e turistas nas bases estabelecidas em Corumbá e Ladário. 
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Com base nas visitas e conversas informais com os professores e estudantes que visitaram os 
núcleos do Geopark Bodoquena Pantanal, foi percebida a necessidade da implementação de 
um curso de capacitação para professores em ensino de geociências na região de Corumbá e 
Ladário-MS, pois no estado de Mato Grosso do Sul, não há cursos de graduação em Geologia 
e/ou Licenciatura em Geociências. Somado ao fato do local possuir uma geodiversidade e 
patrimônio paleontológico significativo pouco conhecido e explorado, como exemplo a fauna 
ediacarana que contém originalmente Corumbella werneri, Cloudina lucianoi e microfósseis.  
A partir destas informações foi elaborado um questionário para mensurar o grau de 
conhecimento dos professores e definir a melhor forma de realizar uma capacitação, os temas 
e locais a serem abordados.  
Para a estrutura das questões foram utilizadas perguntas abertas e fechadas, por se 
tratar de uma pesquisa exploratória. As perguntas abertas servem para estabelecer um clima 
receptivo entre o entrevistador e o respondente, para capturar justamente aquelas opiniões não 
cobertos nos itens fechados, reforçando a essencial percepção de que o pesquisador tem 
interesse na opinião e sugestão dos respondentes (GUNTHER, 2008). 
Assim foram selecionados como população alvo, professores na região fronteiriça do 
lado brasileiro no estado de Mato Grosso do Sul nas cidades de Corumbá e Ladário e do lado 
boliviano na Província German Bush das cidades de Puerto Quijarro e Puerto Suaréz. 
Compuseram o trabalho trinta e dois (32) profissionais por serem entendidos aqui como 
multiplicadores do conhecimento na região.  
Para a realização da pesquisa, utilizamos métodos de pesquisa-ação, aqui entendida 
como alternativa epistemológica na qual pesquisador e pesquisados são sujeitos ativos na 
produção do conhecimento (SANTOS; COMPIANI, 2009), a formação continuada de 
professores (COMPIANI, 2000), que ressalta a importância da relação teoria-prática no 
processo de socialização profissional do professor e orientações construtivistas para que o 
ensino e aprendizagem ocorram de forma mais efetiva. 
Quanto ao uso de metodologias de estudo do meio, segundo os autores (SANTOS & 
COMPIANI, 1998), o trabalho de campo pode ser utilizado no ensino como uma estratégia 
em que todas as coisas podem tomar parte de um processo maior: o efeito holográfico, onde 
as partes contêm o todo. 
Em relação ao ensino de geociências e os trabalhos de campo como proposta 
metodológica para o ensino, o estudo do meio, significa o contato com objetos e os seus 
fenômenos concretos, ou seja, o contexto a partir do qual se criam situações e estratégias de 
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aprendizagem (COMPIANI, 2007). Assim, passa a ser definido como o local das atividades 
voltadas para ensinar o método geral de conceber a história da Terra. Estas atividades estão 
inseridas num amplo e complexo processo de obtenção de informações na natureza e, 
potencialmente, seriam capazes de inter-relacionar o ambiente, a geologia e a sociedade. 
As atividades foram desenvolvidas no Brasil em parceria com as prefeituras 
municipais, por meio das Secretarias de Educação de Corumbá e Ladário (Brasil) e na Bolívia 
por meio da Secretaria de Turismo de Puerto Suárez e Puerto Quijarro (Bolívia).  
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Durante o período de março de 2016 a agosto de 2017, com o estabelecimento dos 
núcleos de Corumbá e Ladário/MS do Geopark Bodoquena Pantanal, foram realizadas 30 
(trinta) palestras com alcance de aproximadamente 1.005 (mil e cinco) pessoas. Que 
corresponderam a 866 (oitocentos e sessenta e seis) estudantes do ensino básico e 
universitário, 78 (setenta e oito) professores, 9 (nove) gestores de instituições de educação e 
48 (quarenta e oito) membros de comunidades tradicionais (SOUZA, et al,2018). 
Após as visitas e constatado por meio de informações impessoais e não 
sistematizadas, a falta de conhecimentos mais aprofundados ou o desconhecimento total do 
patrimônio paleontológico e geológico da região de Corumbá e Ladário-MS, delineamos a 
presente  pesquisa, e apresentaremos os resultados das atividades que ocorreram diferentes 
etapas:  
1) Mobilização de professores com de reuniões explicativas sobre o projeto. 
2) Aplicação de questionários com professores brasileiros e bolivianos. 
3) Capacitação com professores brasileiros e bolivianos. 
 1ª Ação: Mobilização 
A primeira etapa deste trabalho ocorreu na Bolívia por meio de uma reunião e palestra 
sobre o Geopark Bodoquena Pantanal (GBP) (Figura 1 e 2), realizada na cidade de Puerto 
Suaréz, no dia 19 de junho de 2017.  
Este momento foi importante para consolidar o vínculo com os parceiros e 
professores bolivianos, pois o conteúdo apresentado na palestra refere-se ao patrimônio 
geológico/paleontológico observado nesta fronteira Brasil-Bolívia e pensamos ser importante 
para o desenvolvimento da pesquisa a participação dos professores dos dois países. 
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Figura 1:  Reunião dia 19 de junho de 2017 em Puerto Suaréz- Bolívia, da esquerda para direita, Maíra Loreto, 
Diego Cafola, Marianela Ortiz, Anderson Palmeira; e; 
Figura 2: Palestra aos professores em Puerto Suaréz-Bolívia. 
 
No dia 26 de agosto de 2017, foi realizada a etapa inicial no Brasil, por meio de um 
convite para uma atividade de formação continuada de professores da Rede Municipal de 
Educação (REME) de Corumbá, assim, utilizamos a atividade como um piloto para a 
capacitação/formação de professores que já havíamos previsto no projeto inicialmente. 
Esta etapa iniciou-se com uma palestra e posterior visita técnica.  A palestra ocorreu 
na UFMS-Câmpus Pantanal (Figura 3) sobre o Geopark Bodoquena-Pantanal e seguimos para 
parte prática com duas visitas a locais que possuem material paleontológico para o 





Figura 3: Palestra sobre o Geopark Bodoquena-Pantanal. Na foto 
Anderson Palmeira e  Zenaide Olearte (Rede Municipal de Educação)  
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A primeira visita técnica foi realizada no Parque Municipal Marina Gattas, este local é 
Parque Municipal público em Corumbá-MS, próximo à fronteira Brasil/Bolívia.  
Em seu pavimento há lâminas de rochas calcárias fossilíferas, onde os professores 
puderam observar fósseis de Cloudina sp. (Figura 4), 
 
                                        
 
Na sequência da atividade prática, foi realizada uma visita no Ecoparque Cacimba da 
Saúde- Geossítio Corumbella (Corumbá, MS), situado no Bairro da Cervejaria, Corumbá-MS. 
No local é observada uma escarpa de mais ou menos 10 metros de altura no limite com a 
planície do Rio Paraguai, sustentada por calcários da Formação Tamengo, apresentando um 
nível com ocorrência do fóssil Corumbella werneri. (Figura 5). 
 
Figura 4: Aula prática no Parque Municipal Marina Gattas em 
Corumbá. 
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Estas atividades práticas serviram como piloto para programarmos a capacitação e 
formação em geociências com os professores. A segunda reunião de mobilização dos 
professores de Corumbá e Ladário ocorreu por intermédio da Rede Municipal de Educação de 
Corumbá, realizada no dia 14 abril de 2018 e convites foram enviados por email para os 
professores bolivianos, já cadastrados anteriormente através de uma reunião que havia sido 
realizada na Bolívia.  
Analisando as etapas que nos serviram como piloto, confeccionamos um 
questionário, formulado com 12  perguntas abertas e fechadas sobre o grau de conhecimento 
do patrimônio geológico/paleontológico da fronteira Brasil-Bolívia. 
 
2ª Ação: Aplicação dos questionários 
A aplicação do questionário foi realizada na Universidade Federal de Mato Grosso do 
Sul- Campus Pantanal, onde os resultados obtidos podem ser observados a seguir. 
Dentre os trinta e dois questionários aplicados, vinte foram respondidos por profissionais 
brasileiros e doze por bolivianos. O questionário foi composto por doze questões, dentre elas, 




Figura 5: Visita ao Geossítio Corumbella no Eco Parque 
Cacimba da Saúde. 
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1)Qual a sua formação acadêmica?  
Ciências Biológicas 17 - Ciências Humanas 11; Ciências exatas 3. 
 
2) Você possui pós-graduação? Qual área?    
Total: 15 não; 17 sim.  
 
3) Os assuntos sobre as Geociências estão incluídos no plano pedagógico de sua escola?  
Total: Sim (22 – 69%); Não (10 – 31%) 
 
Nesta questão observamos que na maioria das escolas os assuntos relativos às 
geociências estão incluídos no plano pedagógico como área interdisciplinar, principalmente 
nas disciplinas relativas às ciências da natureza, como ciências, biologia e geografia.  
 
4 )Caso sim, qual é a forma que o assunto é abordado com os estudantes? 
Total: Sem resposta (13); Responderam (19) 
 Teóricas (12);  
 Teoria e prática (7);  
 
Quanto ao tipo de abordagem e enfoque nas escolas, houve mais de uma resposta para 
a pergunta, sendo que no Brasil cinco professores responderam que as atividades são teóricas 
e práticas, três assinalaram que são somente teóricas e treze não responderam. . Quanto os 
professores bolivianos, nove assinalaram que somente atividades teóricas são realizadas, 
contra duas respostas de atividades teóricas e práticas. 
Isto nos evidencia que na grande maioria das vezes os professores trabalham só a parte teórica 
das geociências por meio dos livros, não havendo estudos do meio, o que pode nos remeter 
que seja por falta do conhecimento do patrimônio geológico/paleontológico observado na 
região fronteiriça. 
Devido ao grande número de professores que não responderam esta questão (n=13), 
fica evidente que alguns assuntos das geociências não estão sendo trabalhados pelos 
professores, uma vez que o tema é interdisciplinar, não havendo uma disciplina específica, 
assim, muitas vezes o conteúdo não acaba sendo trabalhado, dando prioridade aos temas 
particulares de cada disciplina e propostos em ementa escolar. 
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5) Que tipo de material você utiliza sobre o assunto das Geociências?  




Nesta questão, houve mais de um tipo de resposta, sendo que doze (12) professores 
brasileiros assinalaram que utilizam o livro didático e a internet como recursos e sete (8) 
utilizam amostras de rochas e/ou fósseis em suas aulas, isso pode ser observado, pois na região 
há disponibilidade da coleta e uso das rochas como recurso didático. 
Os professores bolivianos assinalaram que o uso de livros didáticos é mais freqüente com 
quatro (4) respostas, seguidos do uso da internet com sete (7) respostas e uma (1) para o uso 
de amostras de rochas e/ou fósseis. Evidenciamos assim, que os professores bolivianos podem 
ter menos acesso a livros didáticos com exemplos dos recursos naturais da região e recorrem 
ao uso da internet para complementarem as aulas, bem como não utilizam amostras de rochas 
e fósseis em suas aulas. 
Quanto aos professores que não responderam a questão, tivemos sete professores 
brasileiros e três bolivianos, pode ser que há uma lacuna no que esta sendo trabalhado ou não 
neste conteúdo nas escolas, de forma que comprova a pergunta 3, em que dez (10) professores, 
disseram não estar incluído o tema das geociências no plano pedagógico da escola. 
 
6) Durante a sua formação, você recebeu conhecimentos suficientes para o domínio deste 
assunto?  
Total: 13 Sim e 19 Não.  
Esta foi uma questão muito importante a ser colocada no questionário, pois foi à 
comprovação do constatado anteriormente durante as atividades de palestras e visitas dos 
professores aos núcleos do Geopark Bodoquena Pantanal, na literatura estudada e evidenciado 
por não haver na região um curso de graduação em Geologia, assim não foi aprofundada na 
formação da maioria destes professores os assuntos de geologia e paleontologia, justificando 
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uma formação continuada para os professores obterem mais conhecimento sobre este 
importante patrimônio geológico/paleontológico da região da fronteira Brasil-Bolívia. 
 
7) Se você acha que não foi o suficiente, qual seria a melhor forma para capacitá-lo?  




Nesta questão ficou constatadas a importância dos estudos do meio e atividades 
práticas com principais formas de capacitação, respondido por 19 professores. Segundo os 
autores (COMPIANI e CARNEIRO, 1993) os estudos do meio são relatados como excelente 
ambiente para que se continue o ensino/aprendizagem por meio de diferentes papéis didáticos 
adotados como o ilustrativo, indutivo, motivador e investigativo. 
No entanto, 8 professores não responderam a esta questão, o que podemos constatar que há 
dúvidas acerca destes assuntos e como estas podem ser solucionadas.  
 
8) Quais temas das Geociências te despertam mais interesse? 




Nesta questão também houve um numero grande de professores que não responderam 
a questão, totalizando dezoito (18) questionários. Assim fica evidenciando a falta de 
conhecimentos sobre os assuntos geológicos e paleontológicos que serão apresentados na 
capacitação, pois não souberam caracterizar quais temas dentro das geociências despertam o 
interesse. Novamente evidenciamos que há uma deficiência na formação destes professores, 
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sendo a capacitação e formação continuada destes professores um importante meio para o 
conhecimento, apropriação e valorização deste importante patrimônio geológico/ 
paleontológico, na região da fronteira Brasil-Bolívia.  
 
9) Você conhece sobre o conceito do Geopark Bodoquena Pantanal?  
Total: Sim (15); Não (17) 
 
            A maioria também desconhece o conceito do Geopark Bodoquena Pantanal, não tendo 
participado de nenhuma atividade durante o estabelecimento dos núcleos entre 2016 e 2017, 
reforçando a necessidade de apresentarmos os conceitos e geossítios que poderão ser utilizados 
em futuros estudos de campo/meio com os estudantes. 
  
10) Caso sim, como ficou sabendo?  
Visita a algum dos núcleos regionais (2); 
Internet (3); 
Material informativo (6); 




             Para os que responderam conhecer sobre o GBP, a forma de foi apresentada, foi 
através de palestras e materiais informativos, recebidas em alguma das mobilizações anteriores 
a capacitação e através da internet. 
  
11) Você conhece sobre o patrimônio geológico, paleontológico e arqueológico da região 
do Mato Grosso do Sul? Quais? 
Total: Sim (6); Não (12);Sem Resposta (4) 
Sítios arqueológicos (3); 
Serra da Bodoquena (1); 
Paleontologia Marina Gattass e Cacimba da Saúde (2) 
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Nesta questão também foi possível constatar pouco conhecimento dos professores da 
região sobre o patrimônio com alto índice de respostas negativas (12) e sem respostas (4). 
O que nos comprova a necessidade e importância da realização de uma capacitação, com a 
finalidade de apresentar o patrimônio geológico e paleontológico da região de 
Corumbá/Ladário-MS na fronteira Brasil- Bolívia. 
 
12) Você teria interesse em participar de um programa de capacitação para ampliar seus 
conhecimentos sobre as geociências envolvendo atividades teóricas e práticas, além de 
visitas a patrimônio (geológico, paleontológico e arqueológico) da região do Pantanal?  
Total: Sim (32); Não (0).  
 
Nesta última questão, todos os professores presentes disseram interessados em 
participar da capacitação e realizaram as atividades com muito interesse e curiosidade pelos 
temas apresentados. Com isso fica claro que haveria interesse destes professores dos dois 
países em realizar um curso de capacitação em geociências na região. 
Com base na análise destes questionários, ficou clara a importância em propormos a realização 
de uma capacitação/formação em geociências abordando os temas pertinentes a região 
fronteiriça Brasil/Bolívia e mostrar a relevância das excepcionalidades geológicas e 
paleontológicas encontradas nesta região. 
3ª Ação: Formação e capacitação dos professores 
Assim, o trabalho de campo originado por meio das mobilizações anteriores foi 
realizado no dia 30 de junho de 2018, com apoio do material didático digital e atividades 
práticas, por meio de visitas aos geossítios da região, com o auxílio do orientador da pesquisa 
o Prof. Dr. Detlef Hans Gert Walde.. 
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Para a capacitação contamos com 32 professores, sendo 20 das cidades de Corumbá e Ladário 
(Brasil) e 12 de Puerto Suarez e Puerto Quijarro (Bolívia), (Figura 6 e 7). 
   
 
Na etapa inicial da proposta, foram apresentados quatro banners (Figura 8) 
explicando sobre a teoria de que a região de Corumbá esteve embaixo de um oceano, a 
formação geológica da região de Corumbá, a descoberta da Corumbella werneri e sobre  
trabalhos que são desenvolvidos na região, por um grupo de pesquisadores nacionais e 
internacionais, ressaltando a importância para a conservação preservação deste patrimônio 
geológico e paleontológico em âmbito mundial (Figura 9). 
 
       
Figura 8: Banners para apresentação.                                     Figura 9: Apresentação prof. Dr. Detlef 
 
A próxima fase da capacitação foi no Cristo do Pantanal, local onde foi possível 
observar as formações rochosas do alto do mirante.  Foi ministrada pelo prof. Detlef Walde 
uma aula explicando à formação geológica do grupo Corumbá e Jacadigo, a localização das 
formações ferríferas de óxidos de ferros (hematitas), calcárias – carbonáticas (dolomitos) e a 
geomorfologia do Rio Paraguai. Apresentado de forma simples e didática a formação do 
Pantanal e a antiga formação oceânica da região a cerca de 550 milhões de anos atrás, em uma 
linguagem acessível para os professores repassarem aos seus alunos (Figura 10). 
Figura 6: Professores brasileiros, 
capacitação. 
Figura 7: Professores bolivianos 
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Figura 10: Cristo do Pantanal, aula sobre geologia local. 
 
A terceira etapa foi realizada no Porto Sobramil, antiga Pedreira Itaú, sendo uma área 
importante para a realização desta capacitação, pois foi o local da descoberta do fóssil 
Corumbella werneri, pelo prof. Dr. Detlef Walde em 1980. A aula teve início na parte mais 
baixa, onde foi explicado sobre o afloramento, preenchimento (intercalações) das rochas: 
material arenoso, carbonático e minério de ferro, estimulando os professores a coletarem 
material para apresentarem aos seus alunos (Figura 11). 
 
 
Figura 11: Atividade prática no Porto Sobramil 
 
Na parte superior da Sobramil, os professores foram apresentados ao afloramento local 
de descoberta do fóssil de Corumbella werneri. Explicando-se sobre a formação calcária 
intercalada com argila, onde são depositados esses fósseis. Umas das fases desta atividade 
prática, foi a exploração daquele afloramento para ser encontrado uma amostra da Corumbella 
werneri  (Figura 12). 
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A finalização desta etapa, foi a realização de uma roda de conversa para os 
professores explicitarem suas dúvidas e relatarem sobre a experiência da atividade prática. 
Ficou constatado que estas atividades contribuíram positivamente para o 
conhecimento dos profissionais envolvidos e despertaram o interesse para a realização de 
atividades práticas com seus alunos em aulas futuras, planejadas para o fim de apresentar este 
rico patrimônio.  
O melhor exemplar da Corumbella, foi encontrado por uma professora da cidade de 
Ladário-MS e doada para o acervo da UNB (Figura 13). Importante frisar que nessa atividade 








Figura 12: Atividade prática: exploração do afloramento do Porto 
Sobramil. 
Brazilian Journal of Development 
 




As atividades práticas ou de campo são destacadas como facilitadoras do ensino-
aprendizagem, pois induzem o aluno ao “raciocínio, à reflexão, ao pensamento, e 
consequentemente, à (re)construção do seu conhecimento” (CONSTANTE e 
VASCONCELOS, 2010, , p. 104). 
O contato direto com o ambiente é fundamental, uma vez  que ocorre o confronto entre 
o real e as representações, elaborando um quadro particular de observação, indagações, 
hipóteses e interpretação da natureza, na busca do entendimento dos fenômenos e na 
(re)formulação de conceitos explicativos (COMPIANI; CARNEIRO, 1993).Nesse contexto as 
atividades de campo exercem um papel pedagógico de suma importância no ensino. 
Sendo assim, após analisarmos os métodos teóricos e práticos utilizados no ensino das 
geociências, a formação de professores e os resultados do questionário que constatam a 
carência de informações sobre a geologia e paleontologia, foi evidenciada a importância na 
realização desta capacitação, através da metodologia de estudo do meio, com o objetivo 
apresentar e discutir sobre o rico patrimônio paleontológico e geológico encontrado nesta 
região fronteiriça e ressaltar a importância da divulgação deste conhecimento geocientífico de 
forma prática, através de estudos do meio.   
Após a aplicação da metodologia, foi constatado com os profissionais dos dois países, 
um contentamento com as atividades expostas, nas quais demonstraram muito interesse, por 
vezes entrando em contato com o pesquisador com a finalidade de obter materiais e planejar 
atividade de estudo do meio, através de visitas ao Ecoparque Cacimba/ Corumbella. 
Posteriormente à realização das mobilizações e capacitação, ficou evidente o interesse dos 
professores em executar aulas práticas de estudos do meio através de visitas aos geossítios, 
pois a apresentação dos afloramentos geológicos de forma didática e prática abriu horizontes 
para a realização destas atividades com os estudantes, obtendo melhor domínio do assunto. 
 Surgiu então como proposta de ação, a utilização de réplicas tridimensionais do fóssil 
de Corumbella werneri, confeccionadas através de uma parceria entre os pesquisadores do 
projeto e artesãos locais da Casa de Massabarro (figuras 14 e 15), localizada em frente ao 
Ecoparque Cacimba da Saúde, no bairro da Cervejaria em Corumbá/MS.  
Esta parceria se faz muito importante, para a divulgação do fóssil e cumpre uma função 
socioambiental na comunidade local, pois podem ser comercializados como peças artesanais 
para turistas e profissionais da educação, cumprindo a missão de repassar o conhecimento e 
contribuir com a renda dos artesões locais. 
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Figura 14: Produção de réplicas na Casa de Massabarro                    Figura 15: Réplica do Fóssil de Corumbella 
 
 
Outra contribuição significante para a pesquisa foi a pintura do paleoambiente a partir 
da reconstrução de Corumbella werneri (Figura 16), retratada pela artista plástica Célia de 
Souza (Figura 17), que resultou em uma exposição virtual ofertada pelo Instituto de 
Geociências da Universidade de Brasília por meio do laboratório de Micropaleontologia, bem 
como pela divulgação dos quadros em exposição na Universidade Federal de Mato Grosso do 
Sul - Campus Pantanal. 
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